Portanto o produto efetivo pode ser interpretado como uma sé rie temporal que pode ser decomposta em componentes não observados, i.e., um modelo estrutural na terminologia de Harvey (1985) .
A estimativa dos componentes não observados é feita pelo Fil tro de Kalman e como subproduto tem-se a estimativa do hiato do produto como a diferença entre o produto efetivo e a componente de tendência. Também como subproduto é possível obter uma série do produto efetivo e do potencial num nivel diferente do o�acional.
AB STRACT
The Product Gap 1s usually defined by the difference between the logarithm of potential product and that of effective product, the former being defined by the estimate of the level that the real product would reach if there were full employment.
Sustained growth 1s implicit in the definition of potential product. Some authors (5uch as Moreira (1985»  have  criticized this forrnu!ation, and suppose that when entrepreneurs consider the industrial product, they make a provision for the year' s � using the average rate of the two previous years. AIso, inves brents are realized so as to maintain the utilization of the industrial complex at a constant leveI.
This article presents an alternatlve way of defining poten tial product, one associated with the traditional formula. This new formulation defines potential product by the trend componentof the effective product series, with the possible presence of other components such as cyclical and seasonal.
Effective product may therefore be interpreted as a temporal series that can be broken up into non-observed components, i.e., a structural model in the terminology of Harvey (198S}. The estimate of the non-observed components is made by Ka� ' s Filter; as a by-product we have the estimate of the product gap as the difference between effective product and the trend component.
Another by -product that may be obtained is a series of effective and potential product on a different leveI from the observational. e o produto potencial (denotado por P t ) é definido por:
Está implícito nesta formulação um crescimento continuado/que é pouco razoável para uma economia como a brasileira. Além disto a suposição de uma tendência global é pouco satisfatória do ponto de vista estatístico e econômico, pois há várias mudanças que tornam esta hipótese improvável.
Urna formulação alternativa proposta por Moreira (1985) para definir o Produto Potencial Industrial, supõe que os industriais sejam conservadores tanto quanto às expectativas de crescimento e ao nível de investimento.
Moreira (1985) assume que este conservadorismo pode ser ex presso, pelo lado das expectativas de crescimento, pela hipótese de que a taxa de crescimento do setor industrial num ano é uma média das taxas verificadas nos dois últimos anos. E pelo lado do nível de investimento , os empresários investiriam de acordo com as expeE tativas de crescimento de forma a manter constante o grau de uti!i zação do parque industrial. Formalmente, e utilizando-se a notação de Moreira (1985) , se g t é a taxa de crescimento do setor indus trial e u t o grau de utilização, �stas duas hipóteses podem ser expressas por:
onde por definição g t
Utilizando -se a hipótese de que o esperado é igual ao realiza do, por (1.4) obtém-se que:
(1 .5) Mas pela definição de 9 t tem-se que (1.5) é equivalente a 1 + g t " Novamente utilizando-se a hipótese de que g t = g t ' tem-se que:
(1. 6) 2 observe que (1.6) pode ser reescrito da seguinte forma: onde , por definição, A t da variável A t .
-1, i.e. , A forma reduzida para as observações é obtida observando-se que a equação (2.3) pode ser escrita da seguinte forma:
substituindo-se (2.6) em 2.4), obtém-se:
e substituindo-se (2.7) em (2.5), obtém-se: Na formulação alternativa, proposta por Harvey (1985) , denot� -se a componente cíclica por � t ' e assume-se um modelo estacioná rio centrado na freqüência À c que pertence ao intervalo [O, TI] . A formulação estatística é dada por: e o vetor z na equação de medida é dado por:
A matriz de transição T é facilmente obtida pelas equações que definem cada um dos componentes.
o erro da equação de transição é definido por:
(3.5) e a matriz R R é definida por: 
e para t � 0" Y t é não observado. Para variáveis de fluxo tem-se:
Algumas vezes as variáveis de estoque são medidas pela média no período de observação. Neste caso deve-se tratar esta variável como do tipo fluxo já que as observações são dadas por:
A estimação dos parâmetros é feita utilizando-se o Filtro de Kalman. A representação em Espaço de Estado , dada pelas equações � fácil ver que a nova equação de transição para o vetor de estado é dada por:
e a nova equação de medida é dada por:
.. ,T (3.14 )
Interpolação e Distribuição das Observações Intermediárias
Interpolação de observações faltando é facilmente obtida usan ii) embora não se possa rejeitar a hipótese de que a variân eia do ciclo seja nula, optou-se por manter este componente já que ao se comparar o modelo estimado com um somente componente de ten dência, o modelo menos parcimonioso foi aquele que apresentou me nor A.I.C.;
iii) tem-se, portanto, que o modelo que descreve a série do Pr9duto Industrial é do tipo tendência determinística mais ciclo; iv) pela estimativa da amplitude tem-se que o período do ci clo, definido por i$, é de 16 anos e 10 meses. 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1980 HIATO DO PRODUTO INDUSTRIAL 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1980 0. 
